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DlREGTOt?: dUVENAU DO RIWAÇAü 

INCIDENTE DO DIA 5—TUMULTO ?—PLANO FRUSTRADO DOS AGITADORES— INTRIGA — PARTIDO MANQUE—A PAIXÃO 

DOS DESPEITADOS—CONTRADICÇÃO—O ABANDONO DO PREFEITO=ATTENTADOÁSOBERANIA! —O DON QTJIXOTE. 

No incidente havido 
na Câmara, o que hou-
ve foi o seguinte : 
O sr. vereador Fran

cisco de Paula Leite, 
muito bem intenciona
do, interpellou de facto 
o Prefeito, sobre o mo
vimento até aqueUe dia 
feito com o serviço de 
exgottos e reforma do 
abastecimento de água 
á nossa população. 

O snr. Hermogenes 
B. Ribeiro, no cumpri
mento de obrigações que 
lhe impõe o cargo que 
exerce, respondeu que 
quando assumiu a Pre
feitura, declarou a seus 
collê as, que além do 
balancete trimensal e do 
relatório ann uai da mes
ma Prefeitura, estava sarios d a situação qui-
prompto sempre a for- zera"i fazer subir um 
necer esclarecimentos!balao' adulterando os 
sobre o serviço referido, factos> cantando victo-
em qualquer occasião 
que lhe fosse pedido. 

E*accrescequeosr.Pre 
feito não está sugeito a 
lei nenhuma que lhe 
imponha esse acto, pois 
uma vez que nos balan
ceies dá conta do movi
mento da receita e des-
peza municipaes, tem 
cumprido o seu dever 
de accordo com a lei. 

Declarou mais o snr. 
Prefeito que se algum 
collega apresentasse á 

a não ser uma ou outra 
palavra que escapa na
turalmente no momento 
de uma discussão em 
que se empenha a sus
peita sobre o procedi
mento do funccionario 
publico, que até hoje 
não deu azo a insinua
ções sobre a quebra do 
seu caracter de homem 
honesto. 

Agora a nota é nossa: 
Relativamente a presta
ções de contas de actos 
pubücos nem todos po
dem dizer a mesma coi
sa. 

A propósito do refe
rido incidente, os adver 

ria, sangrando-se em 
saúde e mesmo fazendo 
crer aos incautos, que 
elles estavam já senho
res do terreno, mandan
do nesta terra, que o 
Prefeito como camara
da humilde e servi 1 aban
donara o cargo e estava 
no andar da rua. 

Nós agora é que dize
mos : alto lá ! oppomos-
lhes embargos aos pas
sos. 

Isso não vae assim 

zou sempre de justo e 
merecido conceito. 

Alto lá ! O balão não 
sobe, não pôde subir; 
falta-lhe gaz 1... 

O plano dos agitado
res foi frustrado. 

Homens criteriosos 
no seio da Câmara, com-
prehendem perfeitamen
te que um incidente de 
administração, não é 
mocivo para a discórdia, 
rjara a scisão de uma 
corporação patriótica 
justamente nos momen
tos em que é preciso ha
ver harmonia de vistas, 
calma e dedicação aos 
misteres públicos, para 
se levar a termo a gran 

Houve tumulto, hou
ve desordem na Câma
ra, provocada por dois 
cavalheiros de boa esti
ma sociall 

A paixão dos despei
tados leva-os numa ce
gueira admirável por 
um caminho que lhes 
parece de fácil vencida, 
para fazerem tremular 
a bandeira do partido 
«manque» que estão ten
tando organisar. 

Não serão muitos os 
que hão de se aventurar 
a tomar um posto ao la
do de um partido que 
desfralda uma bandeira 
de paixões pessoaes, de 
ambições, de sede de 

de obra iniciada Dará sa- i vingança; uma bandeira 
que se desdobra com o 
lemma do 

Mas a intriga impera I jto ficou só, em pleno e 
triste abandono ! 

Câmara uma indicação com dois empurrões; 
no sentido de obter es- Prefeito lá está no seu í to com formal negação 

neamento da cidade. 

O plano foi frustrado 
porque o snr. Francisco 
de Paula Leite, perce
bendo o desejo ardente 
dos politiqueiros inimi
gos da paz, e portanto 
inimigos do progresso 
desta terra, nãoN deixará 
de continuar a prestar á 
nossa edilidade os seus 
patrióticos serviços. 

Propalaram os agita
dores que houve tumul
to na sessão do dia 5 ! 

Vejam os leitores se 
não é o espirito do inte
resse politico em concer-

clarecimentos sobre o 
importante serviço de 
exgottos etc, s. s. esta
ria prompto no mesmo 
momento a fornecel-os, 
muito embora não haja 
lei nenhuma que a isso 
o obrigue. 

Foi o que se passou, 

cargo e não será a cam- de critério, que vem tra-
panha apaixonada e pes
soal de jornalistas tem-
porões, que virá macu
lar o nome de um moço 
digno por todos os títu
los, filho desta terra á 
qual tem prestado ser-
viços e em cujo seio go-' presentantes do povo. 

zer a publico, com o ca
racter de um grave mo
tim, um facto natural 
em todas as corporações 
de eleição popular, umaio grande tumultojacham 
ligeira discussão entre (que o presidente da Ca 
dois funccionarios re- imara fugiu para S. Pau 

mau agoiro, 

A contradicção em que 
os inimigos do Prefeito 
constantemente caem em 
seus ataques, é a prova 
da sua desorientação. 

Applaudiram o inci
dente; bateram palmas 
a valer, sempre dizendo 
que foi um incidente 
desagradável. 

Disseram que o Pre
feito chamou*imbecil ao 
nosso povo. 

Mentira I 

Por isto, pòde-se ava
liar do desejo ardente 
que têm os inimigos da 
paz, de estabelecer a dis
córdia no seio da Câma
ra, tanto que viram alli 

Viram na explicação 
do Prefeito, um atten-
tado á soberania do 
illustre vereador que a 
pediu. 

Dizem que houve in

sulto atroz e violência deaL 

medida ! 

quanta couna Vejam 

viram ! 

Viram o Preteito qual 

Cesar:=senhor de u m po-« 

vo submisso e inerte ! 

Viram tudn de cores 

negras, viram tado co

m o Don Quixote, e como 

este venceram e canta-

ram a victona ! 

E para terminar repe

timos : 

Alto là ! O balão não 

sobe, não po'de subir; 

Falta—lhe gaz !... 

uo lun tarios 

paulistas 

Io, 

Foi grande o euthusiasmo 
com que o povo da capital 
recebeu nas ruas ceutraes, os 
voluntários especiaes que se
guiram para as primeiras 
manobras, de accordo com a 
lei do sorteio. 
O «Estado» de 9 do corren

te assim noticia o facto : 
«Pela primeira vez tive

mos hontem occasião de pre
senciar em nossa capital u m 
espectaculo edificante eciu-
solador, Por elle se verifica 
que a velha ogerisa que to
dos tinham pela farda, e que 
nada justificava, pois nada 
ha de mais nobre que enver 
gar o uniforme de defensor 
da pátria, desappareceu com
pletamente e a nossa moci-
d ide oste-ita hoje com o 

dizem que o rrefei-
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mais justificado e nobre or
gulho a farda do voluntaria
do. 

H a dias, pois, cerca de 50 
ou 60 voluntários especiaes, 
os únicos que possuíam uni
forme por elles adquirido, 
reuniram-se no alto de Sant'-
Anua, onde tomaram o trem 
deoembarcando na rua Pau
la S^uza, á 1 hora da tarde. 
Alli formaram e, com m a n 
dados pelo tenente Ramos, 
dirigiram-se para o triângulo 
central, que percorreram, se
guindo para a estação do 
norte. 

Pelas ruas innumeras pes
soas admiravam o garbo e 
a corrécção com que mar
chavam os jovens soldados, 
acclamando-os com verda
deiro euthusiasmo e jogando-
Ihes flores. 

O espectaculo que offere-
ciam os nossos voluntários 
era realmente de eathusias-
mar, pois comprehendendo 
que aquillo não era u m sim
ples espectacnlo em que se 
exhibiam bonitas vestes, mas 
.sim u m dever sagrado que 
cumpriam, qual o de se pre
pararem para, u m dia, se for 
necessário defender a honra 
e a integridade do seu pajz, 
elles marcham com muita 
pioeisão,demonstrando assim 
a sua dedicação e a assidui
dade com que comparece
ram aos exercícios, adqui
rindo e m pouco tempo a ne
cessária instruccão militar. 

Chegados a estação do 
norte, falou o sr. capitão Al
fredo de Oliveira, que expli
cou o importante papei que 
devem representar no proje-
cto do nosso regimento os 
yoluutarios, pois são elles u m 
dos esteios e m que se firma 
o edifício da nossa grandeza 
futura.» 

— o — 

fellce sognando! 
(Dal vecchio álbum di mio padre) 

A che peusavo ? 
A tutto ed a nulla nello 

stesso tempo : ai passato, alia 
mia fanciulle>,za, di cui ser-
bo memorie liete, ai sogni 
delia mia giovinezza, ora, 
dali' illusioni, svaniti ed ali'' 
avvouire, che mi si affaccia-
va teiribile e pauroso alia 
mente, come alia mente di 
tutti gli uomini cui ia lotta 
delia vita ha reso un pó scet-
tici. 

Stavo da un pezzo seduto 
su un banco di pietra nel 
lungo viale de g!i aranci: era 
tardi; m a non sapea decider-
mi di andare a letto. 

Era una serata magnífica; 
m a calda. 

Non tirava un soffio di 
vento e nell'aria profumata 
dalTodore delia zágara, vera 
qualche cosa di molle e di vo' 
luttuoso, che mi s' infiltrava 
nel sangue, apoco a poço. 

-áppoggiai i gomiti su le-
gambe e su le mani ií mento 
e st edi immobile a guardare 
ií cielo pieno di stellê: mi sen
ti invaso da un tepore dolce 
e carezzevole, che mi traspor-
tó nei regni fantastici delia 
mia imaginazione. 

ssac 

Adun tratro, mi scossi: si 
picchiava ai portoue delia 
chácara. 

Mi levai a malincuore ed 
andai ad aprire borbottando 
contro 1'iguoto visitatore,che 
mi veniva a disturbare aquel-
1'ora. 

C e qui il professore ?.... 
mi domando un vecchiotto 
arzillo, dalla fisonomia ones* 
ta, che spirava fiducia da tu-
ti i pori. 

— P e r serviria, che cosa 
comanda ? gli risposi, inchi-
n ando mi. 

— H o da parlare conlui per 
uu'affare: 

E' in casa ? 
—Favorisca, signore, ecco-

mi ai suoi ordini. 
= E ' lei ? 
— S o n ' io. 
—II professore ? !.,. e mi-

guardava con una certa cu-
riositá, con ária di diffideu-
za che m'incomodava molto. 

—íSon'io, in carne, pelle 
ed ossa ! 

—Bravo, ne ho piacere, 
riprese dopo pochi istanti... 

E poi sorrideudo : Lei é il 
pittore che fece il quadro es-
posto in S. Paulo. 

= S o n o io: risposi assi-
curato 

-Mié piaciuto molto, e so
no venuto da lei... mi dica 
quanto vuole per cedevmelo ? 

Vedeudo che io taceva : 
Véh, non doinandi molto per-
ché i tempi non sono molto 
propizi, ed io non sono ricco 
amo l'arte. 

M a chi é costui, dicevo fra 
me; venire, da tí. Paulo e 
procurarmi a quest'ora ? 

Via, ripiglió, vedendomi 
imbarazzato, mi dica... 

Veda, non ei dilunghiamo 
a mercanteggiare io non gli 
dó un centésimo di piú Ò 
qui mi disse m a cifra grossa 
assai perquesti chiari di lu-
na. 

Que'.la cifra m/avea fatto 
1'eífetto d'nna canonnata. 

Quasi quasi gli v levo sal-

tare ai collo per baciarlo. 
Ero f uori di m e dalla gioia. 
Non potevo pel grau pia

cere, profferire ue m e m u o 
mezza parola e purê pensavo 
tante cose. 

Lo strano mecenate mi 
guardava con ária compla
cente quasi indovinando quel 
che mi passava per Ia mente 
e sorrideva. 

= L e conviene professore? 
Riprese pocodopo, sempre 
sorridendo, 

Non gli risposi. Col capo 
accennai di si. 

Cjme potevo parlare se in 
quel momento pensavo a 
taute cose ? Erano fantasie 

scoppi di passione 
ordinameutí nuovi, 

che sbucavano in un tratto, 
in folia, senz'ordine, iunanzi 
alia mia mente. 
Che fai qui f uori a quest'ora 
Comincia a fare úmido puoi 
prendere un raffreddore. Vá 
a coricarti, dnmani devi an
dare per tempo ai «Grupo 
Escolar». 

Era mio figlio.che mi sve-
gliava. 

JÃO PERT BLAOHIMANI. 

gentili, 
celata, 

Instituto f tuano 
do Movo lundo 

No domingo passado, reu
niram-se em casa do dr. An
tônio Constatinno da Silva 
Cas tro, á Rua Di rei ta os 
antigos sócios do «Instituto 
Ytuano do Novo Mundo,» 
previamente convocados pa
ra tratar de vários assump-
tos attinentes aos interesses 
da velha instituição. 

A' u m a hora da tarde, 
presentes todos os velhos 
associados residentes nesta 
cidade, e formando maioria 
absoluta de sócios, foi acla
mado presidente da reunião 
o df. Luiz Gabriel de Sou
za Freitas, que chamou para 
secretario o snr. José Anto 
nio da -Silva Pinheiro. For
mada a meza pediu a pala
vra o director dr. Antônio 
Conatantino da Silva Castro 
que começou relembrando 
os nomes dos veneraudos 
Barão de Piracicaba e dr. 
José Carlos Rodrigues, be 
uemeritos do velho -̂ Institu
to» que,teve já occasião de 
prestar á sociedade ytuana 
relevantissiraos serviços 

Disse ainda S.S. que foi 
depositado em juizo o seu 
patrimônio e pende sobre 
elle Ütigio, communicando 
entretanto com prazer que 
os direitos do «Instituto» ha
viam já sido reconhecidos 
por sentença judrial confir
mada por accordam do E. 
T. de Justiça 

Muito breve pois pode 
prestar novos e mais rele
vantes serviços, proseguin-
do na sua tarefa educadora 
a velha sociedade ytuana, e 
a?sim achou que devia con
vocar a presente assembléa 
geral para tomar conheci-
meuto de todos os factos 
relativos ao «Instituto» e ao 
Ütigio e outros assumptos 
de interesse geral. 

Relatou o dr. Silva Castro 
e com minuciosidade todas 
as phases da questão judi-j 
ciaria, como compareceu em 
juizo, as providencias que 
deu etc. Disse finalmente 
que a assembléa convocada 
e reunida em numero legal 
competia decidir de todos 
esses assumptos, assim como 
sobre a acceitação de novos 
sócios, visto sobreviverem 
apenas quinze ou dezesseis, 
dos que formam a socieda
de. 

Todos os assumptos fo 
ram longamente discutidos 
pelos sócios, tendo sido afi
nal approvados por unani
midade todos os actos judi-
ciaes e extra-judiciaes prati
cados pelo dr. Silva Castro, 
visto serem elles tendentes a 
defender o direito e os in
teresses do «Instituto,» rati
ficados os poderes conferi
dos aos advogados e expres
samente determinado que 
até íiudar-see liquidav-se es
ta questão do patrimônio, 
continue o dr. Silva Castro 
a vepresentar o «Instituto» 
em Juizo efora, direetamen-
te ou por terceiros. 

Resolveu ainda a, cassem 
bléa Geral, depois de tomar 
conhecimento das pessoas 
que desejavam fazer parte 
da sociedade a recebei-os 
como sócios e a adraittir que 
tomassem parte nas delibe
rações da Assembléa. Diver
sas foram as propostas ap-
provadas, sendo também 
eleita a directoria que deve 
reger o «Instituto» e que é 
composta dos sócios: Tenen
te Coronel Lourenço Xavier 
de Almeida Bueuo. presiden
te; José AntonÍG d;i oilva Pi 
nheiro, secretario; dr. Antô
nio Constantiuo da Silva 
Castro, thezoureiro, Fran
cisco de Paula Leite e José 
Maria Alves, directores. A 
nova directoria deve tomar 
posse na sessão convocada 
para hoje e na qual serão dis
cutidos os novos estatutos, 
cujo projecto a commissão1] 
elaborou já. 

— o — 

M U 3ICA NO JARDIM 
Tocará hoje á tarde no 

Jardim publico a explendida 
banda de mueica ^João Nar 
eizo»,soba regência do prof. 
Ezechias Nardy, observando 
um variado programma. 

— o — 
COMMISSÃO D E 

AGRICULTURA 
De accordo com a circular 

enviada pela Secretaria da 
Agricultura do Estado, á Ca 
mara Muuicipaí desta cida
de, foram pela mesma indica 
dos para servirem naCommis 
são Municipal de Agricultura 
deste municipio os cidadãos: 
Major José Elias Corrêa Pa
checo, Francisco de Paula 
Leite e Tenentecorouel Lou-

renço Xavier de Almeida 
Bueno. 

Fallacim JUGOS 
Falleceu no dia 10 
do corrente, osr. Fran
cisco Gaspar, contando 
37 annos de idade; o fi
nado era casado com a 
exma. sra. d. Paulin a 
Michel. 
— N o mesmo dia fal

leceu, a exma. sra. d. 
Manuela de Abreu,com 
£0 annos de idade; a fi: 

nada era mãe do sr. te-
nente José Manoel de 
Abreu, escrivão da Col-
lectoria Estadual. 
Pezames. 

— o — 
Tendo u m doBCOuraçadoS-JiltU 

nwnnente encommp.ndados pelo 
»;overno, tomado o nome de «S. 
Paulo», c sendo de uso o Estado 
que dá o nome ao vaso de guer
ra fornecera baxella do mesmo 
deriaíu-se o ar. Almirante Minis
tro da Guerra ao dr. Albuquer
que Lins, lembrando esae uso de 
ha muito observado, e sabendo 
si o nosso Estado não desejava 
ohserval-o. Et.i vista disso o dr. 
Presidente de 3. Paulo ja pro
videnciou para que a baxella do 
couraçado «S. Pauto» fosse for
necida. 4>elo^8j&do._. 

PECHINCHA A 5$000 
U m a dúzia de talheres 

(faca e garfo) 
Ataliba Toledo & Com o. 

BELLEZAS DO DIVORCIO 
Oa jornaes norteamericancS 

relatam, ha dias, que se instau
rou um processo o ntra u m indi
víduo, oceusado de bigamo, por 
ter casado onze vezes, tendo to
das as suas esposas vivas, que 
vão ser parte no processo, e com-
p.wctíT-lo no tribunal americano. 
Hoje, ha outro caso sensacio

nal ; 
Apezar de nova, ainda, m m e . 

Haunah Bagin, de Minesota, teve 
já cinco maridos. A encantadora 
dama não os aupprimiu, nem 
pelo veneno, nem pelo ferro, 
mas, pelo divorcio. De quando 
em quando, convida para jantar, 
os seus ex-maridos, e o banque
te decorre sempre na maior cor
dialidade. Dão-se todos ad nira-
velmente, e tanto, que se trocam 
os brindes mais effectuosos. Mine. 
Bagin quíz, ha pouco, divorciar-
se pela sexta vez, mais o juiz 
achando que todas as cousas tem 
termo, disse que não. No entan
to, declarou, que permittíria di
vorcio, se a heróica creatura qui
sesse casar com algum dos cinco 
de que se havia separado... Mas 
mme. Bagin, n£o quiz, resignan
do se a fifar com o que tem, 
visto não lhe ser permittido ten
tar novas experiências. 

E dê se por feliz em conservar 
se no sexto, 
Um tenente coronel da roça pas
sando a sub delegacia ao seu sup-
•plente, envia-lhe o seguinte ofjicio: 

t Sub delegacia de tal— Tendo 
morrido a defunta minha mulher 
e eu estando eom nojo delia, passo 
lhe a vara na mão. 

— O — 

Diz um telegramma 
de Berlim que os offi-
eiaes brasileiros ficaram 
enthusiasmados com as 
manobras a que assisti
ram. 
u kaiser offereceu ao 

marechal Hermes da 
Fonseca o seu retrato 
em tamanho natural 
já emoldurado e com a 
assignatura e autogra-
pho. 
Ao general Mendes de 

Moraes offereceu egual 
retrato, em ponto me
nor. 
Foram esses os pri

meiros efficiaes dos con
vidados para as mano
bras que receberam 
uma lembrança do im
perador. 

FESTA DA BOA MORTE 

Como noticiámos ini
ciaram-se antes de hon-
tem, as festas em lou
vor á N. S. da Boa Mor
te 
Hoje, ás 10 horas da 

manhã haverá missa 
cantada com orchestra, 
soba regência dodistinc 
to maestrino Tristão 
Júnior. 
A's 5 horas da tarde 

sairá a procissão que 
percorrerá as ruas de 
S.Rita eS. Gruz. 

ELOGIOS 
-MODERNOS— 

-GARANTIDOS— 
Preços sem competidor 

vttaliba T - ^ ^ o * Ovnn 

A jerveja Alltartioa «Gomcíã» é a mais preferível na Gasa íta/vão— Garrafa 600—caixa 35<$000 
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Tartufos 
• Não é exacto que o 
redactor desta folha se 
tivesse offerecido para 
redigir a Cidade de Ftú. 
Isso não passa de 

mais um carapetão da 
Cidade. 
O dr. Octaviano con

vidou-o no dia da festa 
do Espirito Santo, em a 
casa do sr. Tenente-co
ronel Lourenço Xavier 
de A. Bueno, para assu
mi r 

J digna de umvoi 

conjunctamente | c(£tra to • abusos dr. Nicanor Pen-

iihti cidade de ludaiatuba: 
U m doa advogados desses 

homens, o sr. Alfredo Bauer, 
para conseguir falar ao seu 
constituinte Eugênio Cardi-
nali teve que vencer obstácu
los pertinazes que o delega
do de Indaiatuba oppunha 
sempre, tentando sem moti' 
vos justificáveis prohibir que 
advogado e cliente conferen' 
ciassem. E' o que se depre-
heade da leitura de certos 
documentos juntos aos au
tos do processo por ordem 
do M. Juiz e m que o acadê
mico de direjto sur. Alfredo 
Bauer corntifotfa constância 

lcíuvores protesta 
e violeu-

com o _. 
teado a redacçãodaquel 
le jornal, que ia appare-
cer.com caracter impar
cial, exclusivamente pa
ra tratar dos interesses 
do municipio. 
Por essa occasião e. 

nesses termos, o nosso 
redactor ayplaudiu a 
idéa, porem nada deci
diu no momento. 
Dias passaram-se e 

appareceu u m numero 
da Cidade, sem editor 
«responsável, atacando 
pessoalmente o Prefeito 
em linguagem aggressi-
va, cujo numero foi 
muito censurado. 
O próprio actual re

dactor da Cidade foi o 
primeiro que saiu dos 
seus cuidados para es
crever uma missiva ao 
sr. Prefeito, protestan
do, sem que ninguém 
nada lhe perguntasse, 
que não tinha nenhuma 
responsabilidade no ca
so. 
Imaginem o que era 

esse numero da Cidade ! 
Quem havia de ir di

rigir um jornal assim ? 
Pois foi o mesmo que 

escreveu a carta ao 
Prefeito, excusando-se 
das aggressões que en
tão lhe foram feitas ! 
Não vemos o que iria 

de mal para o nosso re
dactor ir dirigir, offere
cido ou não, uma folha 

/ q u e fosse a defensora 
do povo, um jornal que 
fosse o paladino dos in
teresses deste importan
te municipio : 
Mas, um pasquim? I... j 

o CRIMEBE" 
INDAIATUBA 

Escrevem-nos: 
«E* dignada attenção do 

publico á m á vontade da au-ctorídade policial de Indaia-tuba relativamente aos indi-gitados autores do bárbaro hediondo assassinato de Dorvlng» s de Lucca,.< corri ' do á 5 de Dezembro na visi 

cias policiaes. 
O dr. Jui£ de Direito, sem1 

pre correctissimo no cumpri
mento dos seus deveres, sa
nou a irregularidade prove
niente do autoritarismo po
licial, fazendo expedir ordem 
por escripto protegendo os 
sagrados direitos da defeza.» 

O feliz chalet «Gato Preto» 
do sr. OaofreMazzu.-veisdeu 
o n. 2.729 da loteria de São 
Paulo, extrahida quinta-fei

ra ultima. 
E' o segundo prêmio que 

o feliz chalet vende no 
corrente mez. 

Hospedes e 
viajantes 

Chegou hontem de S. Pau
lo, o sr. dr. Júlio Maia, ad
vogado 

—Seguiu para Poços de 
Caldas, o snr. Indalecio de 
Camargo Penteado. 

—Esteve nesta cidade, o 
snr. dr. Mauro de Negreiros, 
advogado residente e m Pira
cicaba. 

—Seguiu para Piracicaba 
o fiscal do imposto de com-
sumo sr. tenente-coronel A, 
Rangel de Barros França, 

Acham-se na cidade : 
— O sr. dr. Oswaldo Geri-

bello, delegado de policia de 
Cunha, Manoel Galvão e Jo-
vino Peres. 

*?ducção da ta* 
«KgOttOS" COt 

•ieUe tstftb 

aa». *A« seP 
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de "água e, rá a quantia de três contos 
que foi collectado de reis; e, caso seja essa pro

posta rejeitada,' procurará o 
senhor Prefeito resolver ami-

ensi 
nor Prefeito 

Antônio Joaquim Fre 

pre 
cicio 

«I 
li 

zen 
dee 
I 

Al 
m1 

li( 
d. 
d 

endo sobre o imposto gavelmente nomeando u m 

;] 

Acta da 8a. sessão or di-
nana realisada e ,n 
1 de Agosto de 19( )8 

Presidência do Dr. 
João Martins M. 1 /unior 

Ao primeiro dia do 
Agosto de mil novecen 
to. nesta cidade de Ytv 
das sessões da Ç a m w 
pai, a uma hora da t 
sentes os vereadores 

PELO C O M M E R C I O 

O negociante snr. Militão 
Alves de Lima, enviou a esta 
redacção uma garrafa de es 
npcial vinho Gollares. 
^ O s , AttiliodenaNioa, %£&££?, 
proprietário do restaurante da Silva Castr0, AT 
«Panthera», enviou-nos meia 
dúzia de garrafas de cerveja 
Ytuana, da nova fabrica de 
de cerveja e gelo«Co)umbia» 
de Campinas. 
' Ossrs. A. Franceschuii & 
Corap. são os proprietários 
do novo estabelecimento. 

A Cerveja Ytuana deve 
collocar-se entre suas congê
neres, porque é bem traba

lhada. 
Agradecidos. 

raz de Sampaio, Cor 
ço Xavier de Ainií 
Ataliba de Almeid 
Hermogenes Brenhí 
tando sem causa p 
vereadores Francis 
Leite e Virgílio A 
havendo numero 
aberta a sesssão. 
provadas as actí 
anteriores passou 

mez de 
tos e oi-
L, na sala 
i Munici-
arde pre-
senhorss 

de Mello 
.üonstantino 
igusto Fer-
)nel Louren-
jda Bueno, 
i Toledc, e 
L Ribeiro, fal-
articipada »s 
co de Paula 
raujo Aguiar; 
legal declarou 
Lidas e ap 

is das sessões 
-&e ao 

a pagar no corrente exer" 
e mil ̂ novecentos e oito, 

: ;ual despacho* 
lem de Germano Balkler, ia' 
do idêntica reclamação. «Igual 
pacho.» 
dem de Antônio Augusto de 
meida, pedindo relevacão da 
ulta imposta pelo fiscal de Po' 
,*ia por infracção da lei n. 138 
3 2 de Junho de 1907. «Igual 
espacho.» 
Idem de Francisco Casimiro 

le Almeida, offerec.-,. !o á Câ
mara a quantia de Li..coenta mil 
reis pelo pequeno terreno de 
propriedade municipal situado á 
rua do Commercio, junto a casa 
de Hermano Engler. «A' Com" 
missão de Obras Publicas.» 
Pelo senhor Prefeito foram 

apresentados os balancetes da 
receita e despezas da Secretaria 
e Collectoria Municipal referentes 
ao segundo trimestre p.findo. 

«A' Conimissão de Fazendas 
Pelo mesmo foi apresentado 

á Câmara uma carta do Enge
nheiro chefe dos serviços de 
água e exgottos. coinmunicando 
achar'se concluída a linha aduc' 
tora dependendo a chegada da 
água a esta cidade somente dos 
registros de 4" e ventosas en' 
commendadas na Europa cuja 
remessa é esperada. Communica 
mais o sr. Engenheiro que ten' 
do apparecido alguns porcos nas 
cabeceiras do "Córrego S. José" 
e como costumara os colonos, no 
tempo da colheita, lavarem os 
pratos servidos no dito córrego, 
propõe que seja cercada a areá 
do terreno adquirido pela Cama' 
ra ou canalisar as nascentes des' 
se f.orrego, aproveitando para 
esse serviço os tubos de barro 
regeitados e aterrar o leito das 
mesmas nascen'es com uma ca' 
inada de pedregulho de dois a 
três metros de altura. Opinando 
por esta ultima solução, que em. 
bora seja a mais cara: é a quê 
melhor resultado apresenta. 

Fica o Prefeito auetorisado a 
ordenar os serviços que julgar 
necessários. 
Pelo mezmo foi lavado ao co" 

nhecimento da Câmara haver o 
professor Dcmetrio Blackmani 
offerecido a lencionar gratuita' 
rnente, em uma aula noctuma, 
italiano, desenho linear, etc. pe
dindo para isso uma sala e a 
necessária illuminação. 

Fica o Prefeito anetorisado a 
fornecer a sala e illuminação so 
licitadas 

Nos bem .dizemos que 
„.,os barbudos do Caolho 

são uns trocistas; beouios nunca 
E que mais querem : Elles 

nasceram e cresceram para aquil 
Io! E' vocação, que é coisa que 
ninguém deve contrariar;.. 

São jornalistas e... bravos. 
, esta vez vieram com a mos

tarda chegada aos seus ( delles ) 
narizes: 
Ameaçam-nos, xingam-nos; pin
tam o frade os taes barbudos. 

Mas de tudo quanto disseram 
os mestres, /> que não podemos 
não deixar de responder é esta 
pergunta que elles nos fizeram 
na noticia— Olha o bobo : 

«Julgar se-a oRepublica na ver 
dade tão importante, ou «stá elle Almeida 
a mangar com nós l f* 

— N ó s não se julga mais im 
|portftnte do queww*, e qualquer 
dia, se o tempo não se oppor 
daremos a prova. 

Ora, o Caolho !... Olha o bi 
quinho delle 1 

—Exped .iente — 
Pelo senhor P refeito foi com 

municado a Ca' mara o falleci-
mtnto do senh or Francisco da P o r deliberação da Câmara pagamento dos juros a quo 
Silva Machado,, arrecadador mu-. foi auctoiisado o Prefeito a por se refere, visto c o m o por lei 
nicipal, e pedi? que fosse por e m ha9ta puhlica o terreno mu' - *

 Á i4.,;+~ ~o„„,. «D n 
esse motivo í serido em acta nicipal situado A rua do Com 

meroio, esquina da rua 7 de Se 
tembro 

um voto de p* ;zar e que fosse 
pago integralD » mte á família do 
finado a impe .rt,ancia do seu ven
cimento corri ;s, londente ao mez 
de Julho p. tin.do. «Approvado» 

Officio da C 3mmissão Directo" 
ra das festae < le recepção a S. E. 
o Cardeal A rc overde e mais pe' 
régrinos, qu e a esta cidade virão 
render hom ei uigein a S. Coração, 
convidando e ata Câmara a tomar 
I parte e faz er *se rep esentar nas 
[ referidas f( ;s',as. 

«Despacho.» —Agradeça-se 
Pelo serdior Doutor Presiden' 

te foi non ieada uma çommis" 
são composta dos vereadores dr. 
Silva Castro, Augusto Sampaio 
e Coronel Lourenço Xavier de 

Mueno, para representa* 
rem este. ÜCamara em todos os 
actos díi dita festividade. 

Idem do Capitão Juvenal do 
Amaral, secretario do Posto de 
Tiro Y tua no. commiinicando á 
Câmara ja haver o mesmo Posto 
feito a escolha do local para a 
sua inatallação e pedindo auçto' 
risação para a demarcação e fei' 
cho tio difo local. «Ao Benhor 
Prefeito 

arbitro cada u m a das partes, 
servindo de desempatador 
o Exmo. Snr. Doutor Juiz 
de Direito da Comarca Dou
tor José de Campo3 Toledo, 
sendo o arbitratamento vali
do irrevogavelmente. Se não 
for acceito esse alvitre, a so-
lucção pelos meios de direi
to. 

Sala das sessões, 1 — 8 
908 —João Martin3 
Dr. A. C. da Silva Castro 
Lourenço Xavier de Almeida 
Bueno 
Augusto Sampaio 
Ataliba de Almeida Toledo 
- Approvado — 

Indico que a Câmara au. 
ctorise o senhor Prefeito a 
despender a quantia necessat 
ria para ornamentação das 
ruas centraes por occasião 
da chegada a esta cidade do 
Cardeal Arcoverde e demaÍ3 
hospedes que aqui virão nos 
dias 15 e 16 do corrente. 
Sala das sessões, 1 — 8 — 9 0 8 
Dr. Silva Castro 

A Câmara auetorisou o sr 
Prefei,o a despender até a 
quantia de quinhentos mil 
reis. 

Indico que a câmara auc-
torise o senhor Prefeito a 
mandar melhorar a illumi
nação publica augmentando-
a onde julgar necessário 
contanto que a despeza para 
tal melhoramento não ve • 
uha a exceder a verba des
tinada no orçamento para 
illuminação publica. Sala das 
sessões, 1—8—908. Augus
to Sampaio —«Approvado» 

Pelo senhor Prefeito foi 
dado o seguinte parecer no 
requerimento em que José 
Ruggieri, pede pagamento 
de juros, sobre a qnantia de 
que a Câmara lhe é deve-
dora:—Embora reconheça a 
justiça do requerido, a Câ
mara compete auetorisar-me 

I;1 
só m e é licito pagar as con
tas auetorisadas e de accor* 
do com as resoluções e de-

C o m o drama Modelo Vi 
vo, realisa hoje a sua tercei 
ra recita, o apreciado "Gre 
min Dramático Ytuano." 

m x „ ^^i^rli^a nr nicipal. «Archivese.» 
Tocará a esplendida or- K£qiierilüeilt0 do 

Circular da Liga Marítima pe' 
dindo u m auxilio á Câmara Mu' 

P. Mfmoel 
Reitor d 
pedindo 

Pelo senhor Prefeito foi com" 
municado a Câmara que de ac-

cordo com a cláusula VI do con' 
tracto do empréstimo sobre água 
e exgottos hia'se proceder o se' 
gundo sorteio de 25 letras para 
amortisação ua divida. 
Pelo Dr. Presidente foi orde" 

nado qne se procedesse ao sor. 
teio, o que sendo feito foram sor
teadas as de números seguintes : 

75 — 1 0 1 — 1 7 0 — 332-465— 601 
701 -800-1.401 —1.500—2.401 
2.435- 2.801-2 900-2.965—3501 
3.5ol—3.6ol -3.972—4.2oo—42ol 
4.251—4.4ol -4.443-4.7ole48o3 

Publique*se pelo jornal "Esta" 
do de São Paulo" e pela imprensa 
local. 

Kxgottado a matéria de expe" 
diente passou-se em seguida a 

=ORDlíM D O D I A -
Indicações:—Foram apre

sentadas as seguintes: 
Indicamos que o senhor 

Prefeito Municipal fique aue
torisado a entrar em accor
do com o cidadão Ignacio 
Bueno de Negreiros sobre os 
terrenos necessários para o 
serviço de agüas e exgottos. 

O senhor Prefeito offerece-

iiberações municipaes consi
gnadas em orçamento ou 
julgadas em sessão. Sala 
das sessões, 30—7 - 1.908 
H. Z?renha Ribeiro 
Nada mais havendo a tra

tar foi encerrada a seseão, 
do que para constar mandou 
o Dr. Presidente lavrar a 
preseute acta que vai de
pois de approvada por todos 
assiguada. 

Sala das sessões da Câma
ra Municipal de Ytú, em 1 
de Agosto de 1.908. 

Eu, Francisco Pereira 
Mendes Primo, secretario da 
Câmara que a escrevi. 

Dr. Anfjitio G. da Silva Castro 
Lourenço X. de Almeida Bueno 
F)-ancisco de Paula Leite 
Ataliba de Almeida Toledo 
Augusto Ferraz Sampaio 
HcrmogenJs Brenha Ribeiro 

ELOGIOS 
-MODERNOS— 

—GARANTIDOS-
Preços sem conpeüdor 

Ataliba Toledo A Üomp 

A 

•• s de Lucca i Corri- chestra dirigida pelo oisunc- Gabinio de Carvalho, Reitor do s^ivi^o oe aguaò c e\gou,os>. preçoa aem «onpeUdur 
le Dezembro na visi- to raaestrino TristãoJuuior. I Gynasio de São Luiz, pedindo J O senhor Prefeito offere-ce- Ataliba Toledo A Con 

erV6Ía Antãrtloâ «Gomtfa» é a mais preferível* na Casa valvão— aarrafa 600—caixa 35$00Q 



REPUBLICA 

Instituto Ytuano 
Novo Mundo 

Tendo de tomar posse a 
nova directoria do «In?tituto 
Ytuano do Novo Mundo» 
eleita em reunião de Assem-
blee Geral, convoco aos elei
tos e a todos os sócios, velhos 
e novos, para a reunião do
mingo 13 do corrente, á rua 
Direita n. 8 á u m a hora da 
tarde;nesta reunião será dis
cutida a reforma dos estatu
tos e se tratarão de outros 
assumptos de interesse so
cial. 
Ytú, 11 de Setembro de 1908 
Dr. Antônio Constantino da 
Silva Castro. 

DO' DE ARROZ 
l GLORIA DE PARIZ 

Vende-se no Salão Ristow 

Golíectoria 

cftlit nicipal 

O Sr. Prefeito Municipal 
concedeu ao Collector Mu
nicipal liceuça para per
manecer em sua residência 
á Ru,a São Francisco, duran
te lõ dias, por motivo de seu 
estado de saúde, em vista do 
que o mesmo Collector faz 
publico achar-se na referida 
residência a disposição dos 
interessados,a qualquer hora 

Ytú, 9de7.bro de 1908 
O COLLECTOR 

A Tberto Macedo 

"ÈDITAES™ 
Doutor José de Campos To

ledo, Juiz de Direito des
ta comarca de Ytú. 
Faço saber aos que o pre

sente edital com o prazo de 
dez dias virem ou delle co
nhecimento tiverem que o 
porteiro dos auditórios offr 
ciai Augusto Avelino da Sil' 
va ha ile trazer a publico 
pregão de primeira praça de 
venda e arrematação, no dia 
vinte e quatro do corrente 
mez, ao meio d:a, á porta cb 
edifício da Câmara JMunici 
pa!, casa das audiências des' 
te Juizo, á rua da Palma 
numero sessenta,os seguintes 
bens e créditos peniiorados a 
requerimento de Arthur Sil' 
va nos autos de executivo 
bypothecario que move con
tra os herdeiros e successo' 
res de Cezar Puccinellí esua 
mulher : DIREITOS CRE" 
DITORIOS. U m a letra, da 
quantia de dez contos de reis 
acceita por Pedro Jorge & 
Companhia, em vinte de 
Dezembro de mil oitocentos 
e noventa e nove,nesse mes
m o dia sacada por José Con-
trucci, que a vinte e nove 
do mesmo mez e anuo a en
dossou a José Jorge, que 
nessa mesma data a endos* 
sou a Cezar Pucciuelli, que 
por sua vez a endossou a 
Sampaio Moreira Filho & 
Companhia no dia trinta de 
Dezembro de mil oitocentos 
e noventa e nove, vencida a 
dois de março de mil nove
centos, avaliada pelo j>eû  

valor de dez contos de reis; 
juros vencidos de seis por 
cento, desde dois de março 
de mil novecentos até doze 
de setembro de mil noveceir 
tos e oito, cinco contos cen
to e dezesete mil seiscentos 
e sessenta e seis reis, avalia
das pela u.esma quantia. 
Outra letra, do valor de cin
co contos de reis' acceita a 
vinte de desembro de mil 
oitocentos e noventa e nove, 
por.Pedro Jorge & Compa
nhia, nessa mesma data sa
cada por José Contrucci, que 
a vinte e nove do mesmo 
mez e anno a endossou a 
José Jorge, que na mesma 
data a endossou a Cezar 
Puccinelli, que por sua vez 
a endossou a Sampaio Mo
reira Filho & Companhia 
em trinta de dezembro de 
mil oitocentos e noventa e 
nove, e vencida em cinco 
de março de mil novecentos, 
avaliada pelo mesmo valor 
de cinco contos de reis; ju
ros vencidos de seis por cen1 

to ao anno, desde cinco de 
março de mil novecentos até 
doze de setembro de mil no-

veceutos e oito, dois contos 
quinhentos e cincoenta e cin
co mil oitocentos e trinta e 
quatro reis, por quanto fo
ram os mesmos juros avalia
dos. Somando tudo, capital 
e juros das duas letras, vinte 
e dois contos seiscentos e se
tenta e dois mil e quinhen
tos reis. M O V E I S : Cinco 
wagouetes, sendo u m coro 
mesaTavtm'ados por trezentos 
mil rsis; u m trilho de ferro 
com pertences para wagone' 
tes, avaliado por cincoenta 
mil reis; quatro carroças de 
tombar, pintadas de verme
lho, sendo u m a com arreios 
para animal, avaliadas por 
tresentos e cincoenta mil 
reis. Importando as avalia* 
çoes dos moveis em setecen-

tos mil reis. E para constar 
mandei lavrar o presente; 
que será afixado no logar 
do costume e publicpdo pela 
imprensa. Dado e passado 
nesta cidade de Ytú, aos do
ze dias do mez de setembro 
de mil novecentos e oito. Eu 
Theotonio Pereira Bueno, 
escrivão, subscrevi. José de 
Campos Toledo. 

Concurreucia para a foctura 
das estradas dos bair

ros Tapera Gran
de e Itahym 
de cima 

O cidadão Hermogenes Brenha 
Ribeiro, prefeito municipal 
desta cidade de Ytií, na for
ma da Icí. etc. 
Faço p,'M'cr que de accordo 

com a res"Lução da Camaia em 
sessão de 5 do corrente, acha-
se aberta nesta Prefeitura pelo 
praso de 20 dias a contar desta 
data, a concurrencia para a fac-
tura das estradas que lifram es
ta cidade aos bairros da Tape-
ra-Grande e Ital.ym de cima. Os 
proponentes deverão apresentar 
n.« pnrís pi opostas em carta fe
chada, mencionando o preço por 
kilometre bem como tudo mais 
que se referir sobre esses ser
viços; devendo a mesma propos
ta vir assignada pelo propo
nente. Findo esse prazo as pro
postas serão abertas por esta 
Prefeitura, na presença dos in-
teressados, sendo escolhida aquel 

' Ia que maior vantagem offerecer. 
E, para que chegue ao conhe

cimento de todos Bo"intersSados 
mandei lavrar o presente edital 
de concurrencia que vai publica
do na forma da lei. 
Secretaria da Câmara Munici

pal de Ytú, em Io de Setembro 
de 1.9o8. Eu, Francisco Pereira 
Mendes Primo, secretario da Câ
mara, que o escrevi. 

O'Prefeito Municipal 
H. BRENHA RIBEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL 
Prorogando o praso para as 

installações domiciliares de ngua 
e exgottos, fixando a dada em que 
começará a ser cobrado a taxa de 
ag ua c exgottos. 
O Prefeito Municipal desta cida
de de Ytú, usando daa faculda
de que lhe confere o artigo 35 
§ 9 do Capitulo IV de Decre
to Estadoal n. 1.533 .le 28 de 
Novembro de 1907 faz saber 
o seguinte : 
Fica prorogado o prazo até 3o 

do corrente para serem feitas; 
as intallações domiciliares de
vendo na factura das mesmas 
ser observadas as cláusulas cons
tantes do Regulamento que so
bre esse serviço fez publicar esta 
prefeitura. 
Faz mais saber que do dia 1.° 

de Outubro próximo futuro 
começará a ser cobrado a taxa 
de água e exgottos, de accordo' 
com a lei n. 6 de 12 de Maio 
de 1908. que estabelece a seguin
te tabeliã de preços : 
Os prédios sujeitos ao imposto 

predial até 9.000 pagarão men
salmente 2.500; os de 10.000 a 
19.000 pagarão roens lmente 
3.500 os de 20.000 a 59.000 pa
garão 4.500; os de 30.000a 39.000 
pagarão 5.500; os de 40.000 a 
49.000 pagarão 6.500: os de 50.000 
a 59.000 pagarão 7.500; os de 
60.000 a 69.000 pagarão 8.500; 
os de 70.000 a 79.000 pagarão 
9.5on; os de 80.000 para mais 
lo.õoo mensaes. 
Os collegios de S. Luiz e Pa

trocínio, recolhimento de N. S' 
das Mercês bem como as fabricas 
de cervejas etc. e demais fabricas 
existentes no perímetro urbano 
pagarão uma taxa fixa especial 
quanto a exgottos e em separa
do a água consumida de accordo 
com a tabeha seguinte: 

Collegio de S. Luiz 12o.obo 
mensaes de exgottos; idem do 
Patrocínio 9o.000 idem idem re
colhimento" das Mercês 13-4oo, 
idem idem; e as fabricas 60.000 
Pagarão mais os citados esta. 

belecimentos pelos primeiros 
000.000 litros ou fracções dessa 
quantidade de agna consumida 
loo rs. por l.ooo litros mensaes; 
pelos segundo 5oo,ooo litros ou 
fracçSes 60 rs. mensaes e pelos 
terceiros õoo.ooo litros ou frac
ções 4o rs. mensaes por l.ooo 
litros. 

E, para que ninguém allegue 
a ignorância expede-se o presen
te edital para ser publicado pe
la imprensa. Ytú, 1 de Setembro 
de 19o8. 

O Prefeito Municipal. 

Hermogenes Brenha Ribeiro 

F E R F U M A R I A S 
Especiaes e dos mais 

afamados fabricantes. 
Na Casa ATALIBA TOLEDO 

& COMPANHIA. 

ADVOGADO 

DR. 
Nicanor Penteado 
Acceita qualquer serviço 

profissional 

PARA O TIRO 
Armamentos e muniçõe^ 

dos melhores fabricantes. Ca. a* 
binas, espingardas e revólveres 
Últimos modelos. 

PREÇOS NUNCA VISTO 

]esta typographia— 
-aceciía-se todo 

qualquer trabalho de 

ENCADERNAÇÃO 
—Preços módicos— 

V-inv^ry-^rs, £^+£^£75^ 

EiSAi FAMILIAR 
fí CRUA 21 de ãbnlEsquina do Largo JardimBÍ 
Confortavelmertte instalada, com bastante asseio K|^ 
e .apricuo; dá comida a pencionistas e fornece tâ$ e 
p são a domicilio, com fartura e a preços 

MÓDICOS —COSINHA Á BRASILEIRA 
Bifes, Pasteis, etc. 

Vinhos e bebidas nacionaes e estrangeiras. Cervejas 

de todas as marcas. 

Recebe encommenãas de comidas e doces para 

cOaptisados e Gasãmentos, festas etc. 

&SSEIO IRBEPREE3FHSIVEL 
Todo o serviço está a cargo do proprietário 

Aberto até horas avançadas da noite 

/ « oao ^enedicto dos Santos 
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BARDINI& FILHOS 
São os Únicos Fabricantes dar 

especial bebida 
SODA CJ4AMPAGNE 

aíamado refresco sem álcool 

Sr rovem e 

sxo sem aicooi e espumante, 
de agradável saber 

digam a verdade ! 

iaiaria Missorelii 
Balthasar Mizoreli participa á 

sua illustrada freguezia, que mu
dou seu conhecido estabelecimento 
da rua do Commercio, para o con
fortável prédio,sito no 
3—Largo da Matriz,—3 

e ao mesmo tempo avisa que se 
acha aberta a inscripção para o 4o 

C L U B D E ROUPAS, cuja lista 
já está quasi tomada 
A COOPERATIVA MISORELI 
tem dado sobejas provas de con
fiança no cumprimento de seus 
trabalhos, os quites são irreprehen 
sivelmente entregues com pontua
lidade e perfeição. 

Hiú, 22 de fâgosto de 1008-

éBalthasar cmísoreli 

A Cerveja Antártica «Gometa» é a mais preferível, na Gasa §alvão— Garrafa 600—caixa 35$COO 
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Vietoria! cMaisvíctiria? 
13 o Glcxetleij 

Que vendeu o bilhete N. 34.016 da Loteria FEDERAL 

extraída a 3 do corrente premiado com 

r<«r/í 

.«>./ 
•<*J 

n 
***+*+*++4-+-H+; tnnn 

vUUU uendido ao Sr. José de cf aula, antigo machinista da Sorocabana 
*2? ^ 

moeu mate, flmnta^etra a numera l^ 

II ^ ®i 
li^KBSa.S 

ü *? m 

m 

ÒÜ (oímaòc !§>. Manío íèumxaòo coin 2.000000 
9i H immra;«p4Jjj-WHUiiw.qff 

ífe*^?? 
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(ê̂  proprietário deste Ghatet tem tida a felicidade de vender muitos 

prêmios nesta cidade 

oodos os dias úteis, vende-se bilheles das acreditadas JSoterias d" S5S 

^STOPITAL FEDERAL E DO ESTADO DE S. PAULOT 

*~* «»-

UADOCOMMERCIO-48 
o 
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BEPRESEHTàHTE NEST& ZONJ-JOÃO TAVEIRA 

Vende-se um Hotel regularmente montado, nes 
ta cidade, sendo já bastante conhecido e de uma fre*-
quencia regular, e, estando o. mesmo instalado em 
um prédio de primeira ordem. O motivo da venda 

não desagradará o comprador 
Quem pretender, poderá pedir informações nes*-

ca Redacção, 

ro 
tyhL4— 

BORO BORACICA ÉS© 
3201 

1 

á 

n 
Pomada milagrosa para a cura radical ep» 
de teridaa, espinhas, queimaduras, sar- <$j| 
na, eczemas, darthros, empingens, as- §&> 
saduraa nas creanças, rachaduras do 
bico do peito e o terrível ozagre. E' a 
melhor pomada até hoje conhecida e 
que não aup a roupa. 

LABORATÓRIO EM PORTO ALEGRE 

DAUDT & FREITAS 

9 

Deposito geral—i2io de Janeiro 
DROGARIA PACHECO 

fSkW 

Confeitaria Vicentinho 

uicente u)ias crerraz òampaio 

47, Rua Direita 47 

O p ublico encontrará neste novo estabelecimento', 

completo sortimento de bebidas finas 

DOC ESFrescos 

PASTEIS 

EMPADAS ETC. 

0 estabelecimento estará aberto até tarde da noite. 

Nesta typographia 

Acceita-se todo e qualquer trabalho de 
Encadernação.—Preços módicos 

MYOSTHEHIfl MACEDO SOARES 

approvado pela Directoria G. 
de Saúde Publica, exerce no
tável influencia no tratamento 
do lymphatismo, escrofulose, 
rachitismo, anemia, tubercu
lose e é útil ás senhoras grá
vidas, ás amas de leite, ás 
crianças, aos velhos e aos con-
valescentes. 
Vidro 4$000. 

XAROPE DE GRINDEUA 
COMPOSTO 

ppprovado pela Directoria G. 
de Saúde Publica, cura radi
calmente as bronchites, asthma 
e influenza e os seus efíeitos 
admiráveis, são comprovados 
per attestados de clínicos no 
taveis e de innumeras pessoas 
curadas. 
Vidro 2$500. 

ELIXIR EUPEPTICO 
\ AULISTANO 

approva 'o pela Directoria Ge
ral de Saúde Publica, é efi
caz nas digestões drffjceis, gas-
traiijias, azias, dispepsias, fia-
tulencias <• enxaquecas. 
• Vidro 8$UQQ. 

Illm. Snr. Samuel de Mace 
do Soares. 
Do uso que estou fazendo do 

ELIXIR EUPEPTICO PAU
LISTANO, da invenção e pre
paro de v. s., tenho colhido 
muito bom resultado; é de 
bom paladar, concorre para 
uma bôa digestão, e optimo 
anti-dispeptico.—DR. JOSÉ ES-

TANISLÁU DE ARRUDA BOTELHO. 

Attesto que tenho empregado 
com bom resultado nas «larin-
gotracbeite, bronchites grip-
paes e na «asthma» o XARO
PE D E GEINDELIA COM
POSTO, preparado com tcdo 
o cuidado e esmero e «secun-
duin artem» pelo pharmaceu-
tico S A M U E L D E M A C E D O SOA

RES, tendo sua acção especto-
rante mais pronunciada que a 
dos benzoatos de sódio e ammo-
nio, oxido branco e seus congê
neres. 

DR. HEXRIQUE THOMPSON. Illm. Snr. Samuel de Mace
do Soares. 
C o m satisfação communico-

vos que tenho usado na minha 
clinica, obten.o resultados ani
madores, o vosso M Y O S T H E -
NIO ; excellente preparado, de 
segura efficacia nos casos de 
lymphatismo e de pobreza de. 
de forças. — D R . X A V I E R D A 

SILVEIRA. 

D E P O S I T O E33*E S. F A X 7 L O 
PHARMACIA AURORA ti 

A jerVeja AütHrtl *a «Gomeía» éa mais preferível, na Ga*a §alvão— Garrafa 600—caixa 35<$000 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


